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PROPOSTA DE PESQUISA: PROCESSOS COLABORATIVOS REALIZADOS DE

FORMA REMOTA OU HÍBRIDA: DESAFIOS DE UMA NOVA REALIDADE

1- INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA

PESQUISA

A crise de saúde mundial causada pelo vírus COVID 19 (Coronavirus Disease 2019)

trouxe mudanças significativas em diversos âmbitos da sociedade e nos mostrou o quanto é

difícil afastar o ser humano das atividades em grupo. Muitas foram, e ainda são, as

dificuldades e incertezas ao longo deste período. Ao mesmo tempo que sofremos com esses

fatores, essa crise acelerou mudanças que estavam a caminho, principalmente a transformação

digital nas atividades de todos os setores: desde hábitos corriqueiros, como comprar comida,

até as operações administrativas da indústria, que se viu sem saída a não ser utilizar-se de

ferramentas digitais para continuar entregando seus resultados.

O trabalho remoto, também conhecido por teletrabalho, já era uma possibilidade antes

da pandemia iniciar. Segundo Costa (2007), em 1970 essa forma de trabalho surgiu em

resposta às mudanças que estavam acontecendo na época: crise do petróleo, aumento nos

problemas de trânsito e aumento na quantidade de mulheres no mercado de trabalho, e ganha

força com os avanços na área de Tecnologia de Informática e Comunicações, nos anos 1990.

Porém, ainda havia incertezas e dúvidas se realmente era efetivo, não sendo uma prática

comum. Com a pandemia, este modo de trabalho virou realidade e teve que se tornar efetivo.

Segundo a imprensa, mesmo agora que vemos algumas possibilidades de retorno aos locais

físicos, várias empresas estão adotando o meio híbrido ou somente virtual como forma

definitiva de trabalho (VEROTTI, 2020). A adaptação ainda está ocorrendo, mas já é possível

entender os impactos que isso traz aos resultados das organizações e como as pessoas e líderes

estão se adaptando às novas necessidades, principalmente para processos que exigem a

colaboração de vários indivíduos e precisam que a comunicação flua e as informações estejam

alinhadas. Neste sentido, como entregar resultados esperados nos processos colaborativos

diante de todas essas mudanças? Tal questionamento ainda é pouco explorado na literatura,

ainda há espaço para pesquisas que avancem na direção do impacto do teletrabalho dentro da

empresa (DA SILVA, 2014). Leite et al (2019) consideram importante a verificação de



formas e métodos em manter os impactos positivos e diminuir os impactos negativos no

decorrer do tempo e verificam que poucos estudos fazem análise combinando os diversos

atores envolvidos nessa nova forma de trabalho, principalmente em relação às equipes de

trabalho. Os estudos realizados buscam entender outros aspectos dos assuntos principais

tratados na proposta desta pesquisa: discute-se de forma separada sobre processos

colaborativos e teletrabalho, então principalmente após a situação de mudança repentina por

conta da pandemia, onde impacta toda a indústria e muitos ramos do mercado, forçando-os a

mudar a forma de trabalho para remota de forma rápida e sem planejamento, cria-se um gap

de pesquisa em relação ao assunto. Isso gera uma oportunidade de mapear quais são as

maiores dificuldades e os impactos positivos de realizar processos colaborativos de forma

híbrida ou remota, a fim de entender o que deve ser feito a partir de agora para dar mais

estrutura e permitir que as organizações continuem entregando seus resultados e, ao mesmo

tempo, garantir satisfação e motivação dos colaboradores.

A proposta de estudo tem como objetivo geral entender os impactos da mudança de

trabalho presencial para remoto e/ou híbrido nos resultados dos processos colaborativos da

indústria. Para isso, os objetivos específicos são:

a. Realizar um levantamento da literatura atual sobre teletrabalho e processos

colaborativos;

b. Realizar o mapeamento das empresas que adotaram o teletrabalho ou a flexibilização

(híbrido) como forma definitiva;

c. Mapear os impactos, as vantagens e as desvantagens dos processos colaborativos de

forma remota e/ou híbrida antes e durante a pandemia;

d. Criar  uma proposta para solucionar os problemas encontrados.

Para isso, as etapas a serem seguidas para chegar ao resultado esperado é:

a. realizar a revisão bibliográfica sobre teletrabalho e processos colaborativos;

b. entender quais foram os setores mais afetados;

c. classificar quais são os setores que adotaram ou tendem a adotar a forma híbrida ou

remota;

d. mapear e escolher as empresas para fazer parte da pesquisa;

e. mapear as áreas que serão entrevistadas (utilizando o referencial teórico como base);

f. realizar uma pesquisa com formulário online para líderes e para colaboradores;

g. analisar os dados da pesquisa de formulário e construir um roteiro para uma entrevista

pessoal;



h. realizar entrevista pessoal com funcionários e líderes;

i. analisar os dados totais e mapear quais foram as maiores dificuldades e quais foram os

aspectos positivos;

j. com base no resultado, propor possíveis soluções para potencializar os fatores

positivos e reduzir os negativos, a fim de tornar o ambiente mais propício a entregas

de resultados ainda melhores.

2- JUSTIFICATIVA

O relacionamento entre empregadores e funcionários está mudando: as pessoas

esperam mais transparência, responsabilidade e confiança do empregador, e este, por sua vez,

precisa não apenas das habilidades técnicas dos colaboradores, mas também da capacidade de

pensar de forma criativa, colaborar com eficácia e se adaptar rapidamente (LINKEDIN,

2019). Conforme o ambiente de negócios se torna mais competitivo e a transformação digital

aumenta, as organizações se tornam mais centradas na equipe e em redes e mais ágeis

(DELLOITE, 2018). Nos últimos dois anos, houve um aumento de 78% nas publicações de

empregos no LinkedIn que mencionam a flexibilidade de trabalho. Nos últimos quatro anos,

houve um aumento de 24% no número de pessoas que dizem que acordos de trabalho

flexíveis são um fator muito importante quando se considera um novo emprego (LINKEDIN,

2019). Junto a isso, temos o agravante pandemia, que forçou as empresas a acelerar o

processo de implementação de mudanças do trabalho presencial para o remoto. Levando todos

esses pontos em consideração, a importância de entender o que deve ser feito para que essa

nova era de trabalho remoto não afaste os colaboradores das empresas e permitam que possam

entregar o melhor resultado que são capazes de realizar é fundamental.

Em relação ao interesse por parte pessoal da autora, por não se tratar de um tema

específico, essa pesquisa pode gerar insumos e ser aplicável para diversas organizações e

ainda gerar novos temas de pesquisas que podem ser feitas posteriormente. Entender sobre

como gerar um ambiente adequado para que os colaboradores se sintam bem e entreguem o

melhor que eles podem é válido para qualquer área e, principalmente, para os futuros líderes

que precisam estar preparados para guiar seus times nos processos colaborativos, instigar a

criatividade e gerar inovação e novos negócios para as organizações.



3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A fundamentação teórica será focada em processos colaborativos e teletrabalho, temas

centrais da pesquisa e onde se vê necessário o entendimento dos pontos já estudados e que

possam contribuir para o desenvolvimento dos outros tópicos do trabalho. Com o objetivo de

desenvolver o estudo bibliográfico completo de forma efetiva, será realizada uma revisão

sistemática de literatura e o planejamento desta revisão estará descrito nos procedimentos

metodológicos deste trabalho. Para esta proposta, o desenvolvimento da fundamentação

teórica terá como foco o entendimento dos conceitos e principais pontos de debate sobre o

assunto.

3.1 Teletrabalho - conceitos e principais pontos

Nos últimos anos, a tecnologia transformou rapidamente nosso estilo de vida e de

trabalho para quase todos os trabalhadores (ABDULLAH, 2012). Com promessas de

melhoria da qualidade de vida para o trabalho, o teletrabalho tem sido alvo de estudos,

gerando expectativa de que evita o estresse com deslocamento e melhora a utilização do

tempo (HAU; TODESCAT, 2018). Existem vários conceitos ao longo dos anos sobre o

teletrabalho, abaixo dois deles citados no trabalho de Leite et al (2019):

Um olhar conceitual sobre teletrabalho

Autores | Ano Conceituação de Teletrabalho

llegems e

Verbeke (2004)

Definimos o teletrabalho como trabalho remunerado a partir de casa, de um

escritório satélite, de um centro de teletrabalho ou de qualquer outra estação de

trabalho fora do escritório principal por pelo menos um dia.

Rosenfield e de

Alves (2011)

Em sentido restritivo, teletrabalho pode ser definido como trabalho a distância

com utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs).

Fonte: Adaptado de Leite et al (2019) pela autora.

Illegems e Verbeke em seus estudos de 2001 e 2004, levantaram alguns impactos para

os colaboradores e para a organização na implantação de um modo de trabalho remoto. Eles

mapearam, por exemplo, que a ausência de conhecimento do conceito de “teletrabalho"

faz com que pessoas com um nível de ensino elevado tenham maior propensão à adoção do



trabalho remoto. Os autores acrescentam que este modelo gera distanciamento de colegas de

trabalho e a perda de trocas de conhecimento informais que o trabalho presencial proporciona,

mas, ao mesmo tempo, melhora o equilíbrio entre a vida pessoal e a profissional. O

teletrabalho também pode gerar resistência entre os gestores que utilizam métodos

tradicionais de controle e coordenação e, por isso, este modelo de trabalho adiciona a

necessidade de coordenação e sistemas de controle orientados para a produção e resultados.

Ou seja, os estudos feitos por Illegems e Verbeke em 2001 e 2004, mostram que existem

pontos positivos e negativos deste modelo de trabalho, mas que também existem formas de

melhorar o que pode ser uma dificuldade. Esta pesquisa tem como objetivo estudar esses

pontos com foco em processos que exigem colaboração de diferentes indivíduos e por isso o

conceito dos mesmos será abordado em seguida.

3.2 Processos Colaborativos - conceitos e principais pontos

O processo colaborativo é descrito, segundo Guglieri (2020, p. 34) como “uma força

articuladora que gera valor e produz sentido compartilhado ao permear as relações e suas

subjetividades entre os indivíduos”, provocando ruptura nos sistemas convencionais das

organizações e abrindo espaço para mudanças nas estruturas das organizações, com base na

transdisciplinaridade, na interdependência, na recursividade e nas relações sistêmicas. Outra

definição importante é sobre a colaboração, conceituada como o ato de criação em conjunto

com outros indivíduos para alcançar algo, e não somente resultados específicos, mas produzir

benefícios sociais, econômicos e ambientais (MANZINI, 2017). É por isso que em sua grande

maioria, as atividades realizadas por meio da colaboração envolvem ações interligadas e os

objetivos são comuns e compartilhados (GEROSA et al. 2001).

Essa forma de realizar os processos, através da colaboração de indivíduos, é uma

estratégia de trabalhar e trocar informações em grupos que trabalham juntos e com o mesmo

objetivo para aumentar a produtividade e alcançar metas comuns (ALVES, 2011). Os

processos colaborativos possuem elementos mobilizadores que potencializam as capacidades

individuais e coletivas e podem ser vistos como operadores socioculturais ao propor novas

relações, que geram valor e sentido no âmbito das organizações (MORIN, 2015; MANZINI,

2017). Todos esses pontos mostram a importância que os processos colaborativos têm nas

organizações e, por estarmos num mercado tão competitivo, incentivar que as equipes e



pessoas trabalhem em conjunto para atingir os objetivos esperados é uma das maneiras de

melhorar o resultado.

Em um cenário em que as barreiras geográficas são reduzidas pela tecnologia e a

comunicação se tornou mais fácil e fluida para conectar ideias e pessoas, os processos

colaborativos se configuram como formas sociais livres e que se transformam com facilidade

e se opõem aos modelos tradicionais, hierárquicos e lineares, no sentido de que a sua

colaboração é motivada pela disponibilidade das ferramentas e não somente pela necessidade

e/ou sobrevivência (GUGLIERI, 2020). Ainda sim, por existir uma oposição aos modelos

tradicionais, cria-se uma barreira ao incorporar processos colaborativos na cultura das

organizações, assim como evoluírem de acordo com as transformações das dinâmicas

relacionais presentes nas mesmas. Além disso, por conta das mudanças implementadas de

forma repentina, provocadas pela pandemia causada pelo Coronavírus, criou-se a necessidade

de que esses processos fossem, muitas vezes, feitos exclusivamente de forma online, e por

isso nesse estudo propõe-se analisar especificamente o impacto destes processos colaborativos

realizados de forma remota e a capacidade de adaptação deles a essas mudanças.

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para que os resultados da elaboração e o desenvolvimento de uma pesquisa sejam

satisfatórios, estes precisam estar baseados em um planejamento cuidadoso, com reflexões

conceituais sólidas e embasados em conhecimentos já existentes (SILVA et al, 2005). Um

método bem aplicado tem como resultado trabalhos bem estruturados que podem ser

replicados e aperfeiçoados por outros pesquisadores, incentivando a geração do conhecimento

e desenvolvimento da teoria (MIGUEL, 2007).

Considerando que o presente trabalho busca entender os impactos da mudança de

trabalho presencial para remoto e/ou híbrido nos resultados dos processos colaborativos da

indústria, e tendo como um dos objetivos específicos a criação de uma proposta para a

solução dos problemas levantados, o método de pesquisa utilizado é o de pesquisa

bibliográfica seguida de pesquisa ação, de caráter exploratório e de natureza aplicada.

A construção da pesquisa bibliográfica deve identificar as lacunas da pesquisa e

prover a questão que a mesma pretende endereçar com a condução do caso (MIGUEL, 2007).

Nesse sentido, busca-se compreender os aspectos previamente estudados sobre processos



colaborativos, trabalho remoto e híbrido, e sobre as mudanças nas organizações, para que,

com base nisso, tenha-se, de forma mais clara, quais são os problemas já mapeados em

pesquisas anteriores, compreendendo o que as empresas possam ter sofrido na implementação

repentina de um método de trabalho remoto, agregando também para a construção do

conhecimento e da familiaridade com o assunto. Para garantir que esta revisão de literatura

seja efetiva e mostre o gap de pesquisa existente que será aprofundado, essa revisão será

desenvolvida através do método de revisão sistemático de literatura. Este método de revisão

suporta o pesquisador em dimensionar e compreender o corpo de conhecimento referente ao

assunto, identificando pesquisas já realizadas, quais são as lacunas, além de apresentar

justificativas para a condução do estudo (CONFORTO; AMARAL; SILVA, 2011).

Seguindo as orientações de Tranfield et al. (2003, 2004), Jesson et al. (2011),

Colicchia & Strozzi (2012), Thomé et al. (2016) e Karl et al (2018), abaixo seguem os 5

tópicos principais de desenvolvimento da Revisão Sistemática da Literatura:

Planejamento da Revisão Sistemática da Literatura

Formulação
das
questões

Desenvolver as questões que são necessárias responder para atingir o objetivo do
estudo em relação aos processos colaborativos e teletrabalho.

Fonte das
pesquisas

Desenvolver consultas de pesquisa com base nas questões definidas

Utilizar bases de dados das fontes: Science, BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de
Teses e Dissertações) e Scielo

Pesquisas a partir do ano 2000

Seleção e
avaliação
dos estudos

1ª seleção: triagem de título, resumo e palavras-chave;

2ª seleção: introdução, conclusão, busca do conteúdo do artigo e número de
citações;

3ª seleção: leitura do artigo completo e avaliação sobre três pontos principais:
qualidade do conteúdo, metodologia da pesquisa e aplicabilidade do conteúdo em
relação à necessidade da pesquisa.

Análise e
síntese

Ler artigos cuidadosamente;

Utilizar planilha do Excel para organizar o conteúdo com base no que se pretende
responder às questões da pesquisa;

Análise de conteúdo dos artigos selecionados por meio do cruzamento de dados e
com foco em entender os impactos da mudança de trabalho presencial para remoto
e/ou híbrido nos resultados dos processos colaborativos e também sobre o que foi
feito para melhorar os benefícios e reduzir as dificuldades da implantação deste tipo
de trabalho.

Apresentaçã
o dos
resultados

Responder às questões da revisão com base no que foi reconhecido na literatura
estudada;



Análise crítica dos resultados salientando os principais pontos abordados em
relação ao objetivo da pesquisa e fazendo o levantamento dos pontos chaves para o
desenvolvimento da pesquisa-ação.

Fonte: do próprio autor, 2021. Baseado em Karl et al (2018)

O método de pesquisa-ação também será desenvolvido a fim de entender com

profundidade e propor soluções de um problema coletivo, envolvendo, então, os participantes

representativos da situação de forma cooperativa. A pesquisa será de caráter exploratório, pois

visa proporcionar maior familiaridade com o problema e a criar hipóteses dos problemas.

Além do levantamento bibliográfico, este método contempla realizar entrevistas com pessoas

que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado, e analisando exemplos que

estimulem a compreensão do mesmo (SILVA et al, 2005).

O local a ser explorado são os estados do Paraná e Santa Catarina e as empresas

deverão ser mapeadas conforme o resultado da pesquisa bibliográfica referente aos setores

que utilizam processos colaborativos e também para a definição do público alvo, entendendo

quais áreas utilizam esse tipo de processo. A escolha das empresas de fato será feita através de

uma pesquisa desses setores mapeados que adotaram, durante a pandemia, o método de

trabalho estudado e que estejam dispostas a contribuir e possivelmente aplicar as propostas de

melhorias. De natureza aplicada, Prodanov e Freitas (2013) explicam que este tipo de

pesquisa tem como objetivo gerar conhecimento para a área que de fato possam ser aplicados.

Serão utilizadas planilhas de excel, formulários online e criação de relatórios após cada

pesquisa, conforme a necessidade de cada uma para apresentar e organizar os resultados.

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO

Devido ao grande número de organizações que implementaram o método de trabalho

remoto durante a pandemia causada pelo Coronavírus em 2020, a expectativa de poder

implementar os resultados da futura pesquisa neste contexto é alta. Não somente na fase de

implementação, mas também na participação das pesquisas que serão necessárias, que visa

gerar conhecimento de como tornar este modo de trabalho ainda mais produtivo, reduzindo os

impactos negativos, muitos deles sociais, em suas organizações.

6- CRONOGRAMA



Para atingir os resultados esperados, baseado nas atividades já mencionadas, criou-se

um cronograma utilizando um período de dois anos segmentados em trimestres para se

concluir a pesquisa:

Tabela 1 - Cronograma das macro-atividades

Macro-atividades mapeadas Agosto -
Setembro

/2021

Outubro -
Dezembro

/2021

Janeiro -
Março/20

22

Abril -
Junho/20

22

Julho -
Setembro

/2022

Outubro -
Dezembr
o/2022

Janeiro -
Março/20

23

Abril -
Junho/20

23

Realizar a revisão sistemática

de literatura sobre

teletrabalho e processos

colaborativos;

Entender quais foram os

setores mais afetados;

Classificar quais são os que

adotaram ou tendem a adotar

a forma híbrida ou remota;

Mapear e escolher as

empresas para fazer parte da

pesquisa;

Mapear as áreas que serão

entrevistadas (utilizando o

referencial teórico como

base);

Realizar uma pesquisa com

formulário online para líderes

e para colaboradores;

Analisar os dados da pesquisa

de formulário e construir um

roteiro para uma entrevista

pessoal;

Realizar entrevista pessoal

com funcionários e líderes;



Analisar os dados totais e

mapear quais foram as

maiores dificuldades e quais

foram os aspectos positivos.

Com base no resultado,

propor possíveis soluções

para potencializar os fatores

positivos e reduzir os

negativos a fim de tornar o

ambiente mais propício a

entregas de resultados ainda

melhores

Fonte: do próprio autor, 2021.
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